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ÁREA TEMÁTICA 
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INTRODUÇÃO 

 

 

No mundo permeado pelo conhecimento, as organizações têm nas pessoas, sua 

principal fonte de vantagem competitiva, por isso, investir na qualificação e desenvolvimento 

das habilidades das pessoas é tão importante quanto investir em tecnologias e equipamentos. 

O conhecimento gerido no ambiente organizacional encontra-se de duas maneiras: o 

conhecimento explícito, que está formalizado em livros, manuais de sistemas e bancos de 

dados. E o conhecimento tácito que é adquirido ao longo da vida, através das experiências, da 

educação e do aprendizado (NONAKA E TAKEUCHI, 1997). 
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OBJETIVOS 

 

 

Como objetivos buscou verificar a importância do capital humano na organização em 

estudo como diferencial competitivo e de que maneira o conhecimento poderia ser utilizado 

pela organização para atingir uma vantagem competitiva. 

 

 

MÉTODO 

 

 

O método utilizado é uma abordagem quali-quantitativa descritiva dos fatos e que, 

baseia-se em uma breve pesquisa bibliográfica. 

Esta pesquisa é de cunho descritivo, e como podemos ver em Gil (2002, p. 42) "a 

pesquisa descritiva têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno".  

O instrumento de coleta de dados é formado de um questionário adaptado de Oliveira 

(2010), contendo questões que servem para identificação do capital humano, da gestão do 

conhecimento e também contendo perguntas abertas.  

O presente estudo foi realizado em uma empresa familiar, do setor de comércio, 

localizada no interior do RS. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Como principais resultados, percebe-se certa falta de motivação dos colaboradores, 

visto que, por ser uma organização ligada ao comérico, o trabalho torna-se monótono e não 

desafiante para os colaboradores. Percebeu-se também que não existe nenhuma forma de 

documentação do conhecimento, ficando assim a mercê da força de trabalho. Verificou-se 

ainda que o treinamento realizado pela empresa é realizado do modo "aprender-fazendo" e 

ensinado na prática do cotidiano o que pode causar transtornos como insegurança na 

realização das tarefas e retrabalho. O diagnostico realizado, tendo por base o questionário 

indica que a empresa deveria investir em programas motivacionais, assim como, buscar 
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formas de reter o conhecimento organizacional, pois desse modo, a empresa fica dependente 

do capital humano disponível, sendo que poderá ser prejudicada a medida que as pessoas 

deixarem a organização.  

 

 

CONCLUSÕES 

 

 

Através da revisão de literatura e pesquisa aplicada, obtiveram-se informações a 

respeito da maneira como o conhecimento bem administrado pode tornar-se uma fonte de 

vantagem competitiva para as organizações. Percebe-se também que é necessário atentar para 

a melhoria na gestão do conhecimento, visto que, se os processos não estão documentados e 

padronizados, a organização fica dependente do capital humano. 
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